
TRILHO MOINHO DE MARÉ DE CORROIOS – PONTA DOS CORVOS 
 

 
O traçado deste trilho faz 

parte de uma rede de 

42km de percursos 

pedestres que pretende 

divulgar os recursos 

naturais, biodiversidade e 

património construído do 

município do Seixal, nas 

duas áreas vitais no 

contexto do nosso 

território: Baía do Seixal e 

Zona Húmida Adjacente e 

parte do Sitio de 

Importância Comunitária 

Fernão Ferro – Lagoa de 

Albufeira (SICPTCON0054), integrado na Rede Natura 2000 (ao abrigo da Diretiva Habitats).  

Esta rede de trilhos, ainda em fase 

de implementação, obteve 

financiamento do Programa 

Operacional de Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso dos Recursos 

(candidatura POSEUR-03-2215-FC-

000017, aprovada a 20 de abril de 

2016), no âmbito de ações de 

sensibilização para a conservação 

da natureza e biodiversidade, 

traduzida na conceção e 

implementação de uma 

plataforma tecnológica, cujo 

aplicativo móvel - Seixal APPé 

estará brevemente disponível para 

androide e iOS e acessível ao 

público em geral. 

Com cerca de 6 quilómetros, este trilho atravessa uma zona urbana e outra natural, integrada na Península 

do Alfeite, com 4 pontos de interesse.  

 

 

 

Moinho de Maré de Corroios - Fonte: CM Seixal 

Moinho de Maré de Corroios - Fonte: CM Seixal 



Características do percurso: 

Unidade territorial da Estrutura Ecológica Regional (EER): Península de Setúbal Interior e Poente  

Áreas/corredores da EER associados: Estuário do Tejo e Área de Reserva Natural 

Âmbito do percurso: Natureza, paisagístico, histórico 

Concelhos abrangidos: Seixal 

Freguesias abrangidas: Freguesia de Amora e Freguesia de Corroios 

Local de partida/chegada: Moinho de Maré de Corroios/ Ponta dos Corvos 

 

 

 

 

Tipologia linear   6km     Dificuldade média  Aconselhado todo o ano 

 

Infra-estruturas de apoio: Percurso sinalizado e equipado com painéis informativos. 

Acesso por Transporte Público: Sim 

Local de estacionamento: Moinho de Maré de Corroios  

Entidade responsável pela gestão: 

Pontos de interesse: 

1. Moinho de Maré De Corroios 

2. Avifauna 

3. Atlântica Seca do Bacalhau 

4. Ponta dos Corvos 

Descrição dos pontos de interesse: 

Ponto de Interesse 1: Moinho de Maré De Corroios  

Tipo: Património construído e observação de avifauna.  

Descrição: Os moinhos de maré constituem um sistema de comportas que permite o 

aproveitamento das duas marés diárias, à medida que a água empurra as travessas dos rodízios que fazem 

rodar as mós. O Moinho de Maré de Corroios é constituído por uma casa de moagem, habitação do moleiro 

e anexos para armazenamento do cereal, este equipamento é hoje um núcleo museológico com uma oferta 

educativa regular, e, como está inserido em zona de sapal, torna-se um excelente local para observar 

também a avifauna, com particular destaque para os flamingo comum, pernilongo, o perna vermelha.  



Ponto de Interesse 2: Avifauna  

Tipo: Observação de avifauna  

Descrição: Neste ponto existe o observatório de aves da Ponta do Mato, voltado para o interior do 

Sapal de Corroios, cuja instalação partiu da iniciativa do Grupo Flamingo, Associação de Defesa do Ambiente, 

com sede no Miratejo. A inauguração deste observatório ocorreu em 2014 e dele se podem ver, 

particularmente no período de Outono/Inverno, espécies como a garça-real, a garça-branca-pequena, o 

colhereiro, o flamingo-comum, a águia-pesqueira, o maçarico-real, o maçarico-de-bico-direito, o fuselo, a 

tarambola-cinzenta, o perna-vermelha-comum, o pilrito-comum, o alfaiate e o borrelho-grande-de-coleira.  

Ponto de Interesse 3: Atlântica Seca do Bacalhau  

Tipo: Ponto de observação de património industrial e avifauna.  

Descrição: A partir de 1917, algumas firmas de seca de bacalhau nascem na Ponta dos Corvos. A 

última e a maior, a Companhia de Pesca Atlântica, em atividade entre as décadas de 40 e 90, era servida por 

um cais palafítico, hoje um local onde é facilmente observável o dia-a-dia dos corvos-marinhos, espécie que 

dá nome à zona nascente da península do Alfeite, a Ponta dos Corvos. Numa pequena mancha arbórea e 

arbustiva, constituída por eucaliptos e salgadeiras, nidificam conjuntamente no período de Primavera / 

Verão, a garça-real, a garça-branca-pequena e a garça-boieira.  

Ponto de Interesse 4: Ponta dos Corvos  

Tipo: Ponto de observação de património industrial, avifauna, praia.  

Descrição: A Ponta dos Corvos localiza-se na extremidade nascente da península do Alfeite e o seu 

nome deve-se ao facto de ali se observarem, particularmente durante o Inverno, os corvos-marinhos-de-

faces-brancas. Aproveitando o vento, que sopra com frequência do quadrante norte, do lado do Mar da 

Palha, aqui foram construídos, no séc. XIX, três moinhos de vento, pertencentes a João Baptista, 

semelhantes aos que ainda hoje se podem ver, do outro lado do rio, na praia de Alburrica, zona ribeirinha do 

Barreiro. Do lado oposto, voltados para o núcleo urbano antigo da cidade do Seixal, podemos ver, ainda 

hoje, os antigos moinhos de maré da Torre e da Passagem.  

No ano de 1917, instalaram-se, pela primeira vez neste local, duas empresas ligadas à seca do bacalhau, a 

Parceria Geral de Pescarias Lda. e a Sociedade Nacional de Pesca Lda. Desta actividade, que aqui 

permaneceu com outras novas empresas até início dos anos sessenta, ainda hoje se vêem vestígios.  Muito 

procurada, especialmente no Verão, a Ponta dos Corvos possui a melhor praia fluvial do Seixal e uma vista 

fantástica sobre o Estuário do Tejo, Almada, Lisboa, e Barreiro.  

Relativamente ao Seixal, daqui podemos observar, entre muitas coisas o estaleiro Navaltagus, o Cais Velho, 

com as suas embarcações tradicionais, os antigos Paços do Concelho ou a igreja paroquial de Nossa Senhora 

da Conceição. É também junto da Ponta dos Corvos, que se localiza a barrinha do Seixal, a porta de entrada 

para o movimento náutico, que se dirige à excelente sala de visitas que é a nossa Baía. 

 

 



Entidade responsável pela gestão:  

 

 

 

Perfil topográfico do percurso: 

 

Mapa do percurso: 

Percurso não registado na Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal. 


